





sta edição constitui-se em mais um número regular da Revista, no qual são publicados nove 
artigos, com destaque para dois trabalhos originários da Colômbia. São quatro artigos da área 
de tecnologia dos materiais, três artigos da área de gestão na construção e dois artigos sobre 
desempenho das edificações. 
O artigo de Pauletti, Possan e Dal Molin, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), faz 
uma análise do estado-da-arte das pesquisas sobre carbonatação acelerada no país. Este trabalho visa a 
contribuir para a unificação de esforços de diferentes grupos de pesquisa, com vistas a normalizar 
procedimentos de ensaio. Como contribuições, o trabalho aponta algumas lacunas de conhecimento que 
deveriam ser priorizadas: o aprofundamento dos estudos de carbonatação no que se refere aos percentuais 
de CO2 empregados, ao tempo e tipo de cura e sazonamento utilizados; a definição do tamanho das 
amostras e do tempo de exposição ao CO2; e o estudo de correlações entre ensaios naturais e acelerados 
para estabelecer coeficientes de aceleração.  
O artigo de Rizzon e de Andrade, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 
aborda o problema da corrosão de armaduras que tem grande impacto na durabilidade das estruturas de 
concreto armado. É discutida a utilização da Segunda Lei de Fick para a modelagem da penetração de 
cloretos através do concreto, apontando que algumas de suas soluções não consideram a variação de 
parâmetros fundamentais relacionados à ação do meio ambiente e as modificações que ocorrem na 
microestrutura do concreto ao longo do tempo, O trabalho foca-se na análise de duas variáveis, o 
coeficiente de difusão e da concentração superficial de cloretos.  
Dafico, da Universidade Católica de Goiás, apresenta uma investigação sobre a relação entre a resistência à 
compressão e o módulo de deformação de argamassas mistas de cimento e cal hidratada com diferentes 
proporções em massa. Com os resultados dos ensaios das propriedades mecânicas, corroborou-se a hipótese 
de que as variações da resistência à compressão e do módulo de deformação não apresentam uma relação 
direta de dependência. A partir da análise dos resultados, testou-se um modelo matemático para a 
resistência à compressão e para o módulo de deformação em função de relações volumétricas entre os 
componentes das argamassas, obtendo-se elevado grau de correlação.  
Fioriti e Ino, da Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo (USP), e Akasaki, da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), de Ilha Solteira – SP, discutem algumas propriedades dos blocos 
de concreto para pavimentação intertravada, com substituição parcial dos agregados por resíduos de 
borracha do processo de recauchutagem de pneus. Foram avaliadas as propriedades de resistência à 
compressão, absorção de água e resistência ao impacto. Os resultados indicaram a viabilidade na utilização 
dos blocos com resíduos de borracha em pavimentação intertravada com solicitações leves. 
O artigo de Castañeda, da Empresa Colombiana de Petróleos, e de Villarreal e Echeverry, ambos da 
Universidad de los Andes, Bogotá, Colômbia, propõe uma forma para realizar a análise financeira de 
empreendimentos de construção por meio de um modelo que permite considerar o comportamento de 
variáveis macro e microeconômicas que afetam este setor. É feita uma projeção de fluxo de caixa, que é 
utilizado para a realização de uma simulação de Monte Carlo, sendo obtido um intervalo de confiança dos 
resultados e uma análise das variáveis que mais afetam os resultados do negócio.  
Brandão, da Universidade Federal do Mato Grosso, e Heineck, da Universidade Federal do Ceará, discutem 
as estratégias de flexibilização de empreendimentos de edifícios residenciais iniciadas na década de 1990 
no Brasil. O artigo aborda conceitos de flexibilidade da indústria de manufatura e discute sua aplicação na 
construção civil; resgata aspectos históricos relacionados ao surgimento e à manutenção das estratégias de 
flexibilização dos projetos habitacionais; e apresenta um quadro geral de conceitos e formas de aplicação 
da flexibilidade que passaram a ser adotados no referido período. O artigo sugere que a flexibilidade é mais 
que um mero recurso mercadológico, na medida em que possibilita atender às incertezas de uma demanda 
crescentemente diversificada e prover qualidade ao espaço residencial. 
E 
O artigo de Botero, Alvarez e Ramírez, da Universidad EAFIT, de Medellín, também da Colômbia, 
descreve e analisa uma iniciativa de definição de indicadores de desempenho para a estruturação de um 
sistema de benchmarking para a indústria da construção daquele país. Este trabalho envolveu um conjunto 
de empresas, que têm se envolvido na implementação de alguns conceitos de Lean Construction na gestão 
da produção. Entre os impactos do trabalho, é destacada a introdução de uma cultura de medição de 
desempenho nas referidas empresas.  
Silva, da Escola Politécnica da USP, e Coelho Filho, do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, 
propõe a normalização do procedimento de cálculo de um índice de segurança contra incêndio para 
edificações. Esta proposta foi elaborada a partir do método de análise de risco de incêndio idealizado por 
Gretener. Como inovação, o trabalho propõe uma forma analítica de cálculo, a fim de eliminar as 
incômodas e irreais descontinuidades criadas pelo método tabular existente, e também algumas alterações 
de ordem numérica para simplificar o emprego do método. 
Finalmente, o artigo de Santos, da Universidade Federal de Santa Maria, e Roriz, da Universidade Federal 
de São Carlos, aborda o desempenho de materiais transparentes nas vedações das edificações. O foco do 
trabalho é o ângulo de incidência da radiação solar, que tem grande incidência para o desempenho térmico 
e luminoso dos edifícios, fato que é normalmente negligenciado nos procedimentos usuais de cálculo de luz 
natural e carga térmica. O trabalho propõe um método para a obtenção de dados que podem ser utilizados 
em procedimentos de cálculo de disponibilidade de luz natural, nos quais é levado em consideração o 
ângulo real de incidência da luz sobre o material transparente.  
Esta edição fecha o sexto ano de publicação ininterrupta da Revista Ambiente Construído. Nas quatro 
edições de 2007 foram publicados 30 artigos, apontando para uma tendência de crescimento no número de 
artigos publicados em relação a edições anteriores, decorrente do aumento no número de artigos 
submetidos nos dois últimos anos. Estes dados, mais uma vez evidenciam a consolidação e o crescimento 
da Revista Ambiente Construído. 
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